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Mandioca
no Cerrado

Reconhecimento e 
manejo de ácaros
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O plantio de 
manivas-sementes 

isentas de ácaros, na 
época recomendada, 

com nutrição 
balanceada e com 

rotação de culturas, 
auxilia a defesa da 
planta ao ataque 

da praga.



Introdução
Os ácaros são organismos com tamanho muito 
reduzido, não possuem asas, os adultos apresen-
tam quatro pares de pernas e, em geral, passam 
por cinco fases de desenvolvimento (ovo, lar-
va, protoninfa, deutoninfa e adulto). Parentes 
das aranhas e carrapatos, os ácaros possuem um 
grande número de espécies com diversos hábitos 
alimentares. Aqueles que se alimentam de plantas 
sugam o conteúdo das células do tecido vegetal, 
e podem deixar as folhas com aspecto translúci-
do, prateado, esverdeado ou bronzeado. Podem 
provocar manchas necróticas, encarquilhamento, 
rasgaduras ou queda das folhas, interferindo na 
fotossíntese e reduzindo o potencial produtivo 
das plantas cultivadas.

Ácaro-verde e ácaro-rajado
Os ácaros mais importantes na cultura da man-
dioca no Cerrado são o ácaro verde ou ácaro do 
tanajoá, e o ácaro rajado, cujos nomes cientí� cos 
são Mononychellus tanajoa (Bondar) e Tetrany-
chus urticae Koch (Acari: Tetranychidae), respec-
tivamente, existindo uma terceira espécie, menos 
comum, chamada T. cinnabarinus (Boisduval). 
O ataque inicial desses ácaros se dá em plantas 
isoladas, posteriormente colonizam grupos de 
plantas próximas formando focos de infestação 
ou reboleiras, ocupando posteriormente toda a 
lavoura.

O ácaro do tanajoá apresenta coloração geral ver-
de, ocorre na região apical da planta e causa o retar-
damento no crescimento da planta. Plantas ataca-
das apresentam pequenas pontuações amareladas 
nas folhas, � cam deformadas e perdem a coloração 
verde. Brotos foliares morrem, ocorrem rami� ca-
ções, que são ásperas e de cor marrom, desfolha-
mento e morte, iniciando-se na parte apical.

O ácaro rajado também é esverdeado, porém 
com duas manchas escuras na parte dorsal e tem 
o hábito de tecer finas teias. Vivem em gran-
de número na face inferior das folhas, principal-
mente na época seca do ano. Ocorrem nos terços 
médios e basais da planta. Inicialmente causam 
pontuações amareladas na base foliar e ao longo 
da nervura central, posteriormente tomam um 
aspecto marrom-avermelhado ou cor de ferru-
gem e ocupam toda a folha. As plantas atacadas 

apresentam brotações muito reduzidas e desfo-
lhamento intenso nas partes mediana e basal da 
planta, avançando para a parte terminal.

Manejo
O controle cultural é o mais indicado para o ma-
nejo de ácaros em mandioca. Práticas culturais 
devem envolver a destruição dos restos culturais e 
de outras plantas hospedeiras, plantios consorcia-
dos, rotação de culturas, plantio de materiais isen-
tos da praga, plantio em áreas corrigidas e aduba-
das conforme a análise de solo e distribuição ade-
quada das plantas na lavoura. A retirada de folhas 
que caem na lavoura pode reduzir a população 
da praga em pequenas áreas. A irrigação por as-
persão, pode ajudar a controlar mecanicamente o 
ataque de ácaros, diminuindo a população desses 
organismos. O uso de extratos vegetais, como o 
nim, pode resultar em efeitos de mortalidade e 
declínio da população do ácaro do tanajoá. Exis-
tem alguns ácaros predadores (família Phyto-
seiidae) que se instalam entre os ácaros-praga e 
passam a se alimentar de todas as fases da pra-
ga. Estes ácaros predadores são comercializados 
no Brasil por empresas especializadas e podem ser 
liberados nas áreas infestadas para o controle da 
praga. Alguns fungos (gênero Neozygites) tam-
bém são capazes de atacar fêmeas do ácaro do 
tanajoá. No Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) existe o registro do acari-
cida Espiromesifeno (cetoenol) para o controle da 
espécie T. cinnabarinus.

Lavoura atacada por ácaro
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